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PREFÁCIO

  

ENTRE CAUSOS E CANÇÕES: CORNÉLIO PIRES E CULTURA CAIPIRA



Eu vou m’ imbora pra minha terra

Esta porquera inda vira em guerra

Esse povo inda sobe a serra

Pra morde a Light que os dente ferra

Nos passagero que grita e berra!

                                            O Bonde Camarão







Os escritos explicitam, de forma bem-humorada e crítica, os estranhamentos, nostalgias e desejos de retorno dos interioranos que se deslocavam para São Paulo. Estes versos nos foram deixados por Cornélio Pires que assumiu na sua trajetória os desafios de preservar a cultura caipira.




Com o desejo muito próprio dos historiadores de interrogar o passado, Elton Bruno Ferreira compôs seu livro Sonoridades caipiras na cidade: a produção de Cornélio Pires 1929-1930), no qual deixa preciosas contribuições sobre a trajetória e produção deste importante agente cultural.


Fundamentada na dissertação de mestrado, defendida na PUC/SP, a obra revela um pesquisador incansável e meticuloso na trilha de indícios, sinais e vestígios do passado. Procurando preencher vazios nem sempre acidentais na historiografia, o livro desvenda práticas, representações e apropriações numa análise sob a perspectiva da história cultural.



Para desvelar o passado, o investigador incorporou um vasto mosaico de documentos sonoros e escritos, enfatizando as gravações e registros organizados por Cornélio, através destes revelou segredos encobertos e produziu
uma interpretação plena de significados e contributiva para a temática. Assim, ao enfrentar questões melindrosas na esfera da cultural e das identidades, Elton colabora para iluminar o passado, recuperando a trajetória e a produção de Cornélio, suas composições, escritos e espetáculos.


Nesta obra desponta um exímio conhecedor do ofício de historiador, que possibilita subsídios para importantes discussões dos processos instituidores da cultura caipira (criação/recriação, sonoridade, religiosidade, práticas cotidianas, trabalho, festa, lazer, entre outros) e das questões/tensões entre o campo e a cidade.



Entre outras virtudes, já apontadas, o texto proporciona uma leitura envolvente, fundamentada na extensa investigação e na erudição do escritor, que usou toda sua sensibilidade de pesquisador e narrador. Recomendaria ao leitor deixar-se levar como numa viagem pelo tempo e pelos interiores, tendo o autor como um guia no desafio de descobrir os segredos do passado, espíritos de uma época com seus causos e canções.
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“Sê os ôtro fáiz... proque não hi de fazê!... 

	Não agaranto munto, mais vô exprementá”

	 

	(Cornélio Pires, em “Conversas ao pé-do-fogo”, 2002, p.20)

	 


APRESENTAÇÃO

	  

	A pesquisa na área da história e o historiador que a pratica se entrelaçam em um mesmo movimento. Os questionamentos, as dúvidas e todas as propostas referentes ao passado partem do presente, das experiências, atitudes e anseios que permeiam o pesquisador da área. Erro inesgotável é imaginar que não existem relações de nenhum tipo entre o objeto de pesquisa e aquele que a executa. Dessa forma, admite-se que a pesquisa é realizada com o intuito de esclarecer questionamentos nos quais o historiador está interessado em determinado momento.

	Essa perspectiva me conduziu à investigação, que ora se apresenta em formato de livro, à busca acadêmica no campo de estudos da História. O projeto nasceu no curso de especialização Lato Sensu, História, Sociedade Cultura, oferecido pela PUC-SP. A mesma universidade, somado ao primordial apoio das agências de fomento, CAPES e CNPq, possibilitaram a continuidade dos estudos no mestrado defendido em 2013 do qual o resultado se encontra na presente publicação.

	Neste trabalho historiográfico, o interesse pelo tema pode ser explicado em parte pela minha vivência enquanto habitante nascido no interior do estado de São Paulo, mais especificamente na cidade de Porto Feliz. A partir disso, surgiu a curiosidade por entender melhor as diferentes vivências e relações estabelecidas nas pequenas cidades do interior paulista e na sua capital, São Paulo. A percepção de que a dinâmica social nesses espaços era diferente suscitou uma diversidade de questionamentos, entre os quais a busca por entender se realmente existiam vantagens em pertencer aos grandes centros, se pertencer ao interior realmente significava ser caipira1, no sentido pejorativo, como membro de uma sociedade ignorante, alheia às “grandes necessidades”.

	Na convergência de interesses, o desejo de entender melhor as condições do que tinha em consideração como ser caipira se somava à minha relação com a música considerada sertaneja. Estranho, uma criança e posteriormente um jovem, na fase da adolescência, vivida entre os anos de 1980 e 1990, época em que parecia, entre os colegas, saltitarem ritmos que não tinham relação alguma com esse tipo de música, ter como gosto principal a apreciação de duplas sertanejas. Nesse período algumas duplas até alcançavam o auge de sua carreira, dentro de um segmento que se pode considerar como sertanejo romântico. Entre elas destacavam-se Chitãozinho e Xororó, Leandro e Leonardo, Zezé de Camargo e Luciano, João Paulo e Daniel, entre outras. Até certo ponto, aceitável para esse tipo de jovem, dentro da imposição da indústria cultural do período citado. Entretanto, saltava à vista o gosto voltado a um sertanejo diferente dos citados, que incluía, entre outras duplas, um repertório com Tonico e Tinoco, Pedro Bento e Zé da Estrada e, principalmente, Tião Carreiro e Pardinho. 

	Fora a atração pelo segmento de duplas sertanejas, há ainda o encanto construído em torno do cantor solo Sérgio Reis, que, quando da sua apresentação em 1989 nas festividades da padroeira da cidade de Porto Feliz, teve seu palco invadido por mim, uma criança, com cinco anos de idade. Como relato de memória, destaco que gentilmente fui recebido por esse artista, ao término do seu show, na casa do pároco, que ficava ao lado do palco onde o artista havia se apresentado. 

	Buscando identificar interesses particulares que levaram às questões iniciais que este trabalho me colocou, faz-se aqui uma construção de memória2. Entretanto, jamais imaginei ser possível dentro da pesquisa histórica a abordagem de algum tema englobando tais questões, que buscasse entender um mundo considerado caipira, sendo que essa denominação também assumia sentido pejorativo. E imediatamente destaco que todas essas questões se subjaziam em minha mente desde antes dos estudos referentes a esse tema, estavam todas armazenadas no mais profundo inconsciente.

	As possibilidades que a pesquisa em torno da História abriu foram-me apresentadas de forma mais consistente a partir do curso de especialização Lato Sensu História, Sociedade e Cultura, frequentado entre os anos de 2009 e 2010, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. No início do curso, as ideias ainda estavam confusas, não sabia exatamente qual objetivo buscava alcançar. A organização da grade curricular e, especialmente, os professores do curso foram responsáveis por disseminar linhas de pesquisa antes não aventadas por mim. 

	Ressalta-se ainda a presença específica de duas docentes que contribuíram para que eu percebesse a música caipira enquanto passível de questionamentos históricos. Essas foram as professoras Dra. Maria Izilda Santos de Matos, principalmente quando apresentou o trabalho baseado em seu livro “Âncora de emoções”. E a professora Dra. Ana Barbara Pederiva, que lecionou a disciplina de Metodologia de Pesquisa durante o curso e gentilmente aceitou ser minha orientadora no trabalho de conclusão de curso da especialização.

	Assim formatou-se a ideia de pesquisar o caipira e a música que tinha suas raízes, ligada ao seu modo de vida3. Entretanto, creio que uma vida seria pouco para pesquisar todas as formas, combinações e apropriações do que se entenda por caipira. Se é que seria possível conceituar o “caipira” como um único sentido e representação, afinal, muitas são as atribuições e usos feitos desse termo. O projeto de pesquisa nascia com a necessidade de traçar um recorte temporal que possibilitasse aprofundar o tema a partir de questões mais direcionadas. Foi com esse intuito que demarquei a baliza cronológica englobando os anos entre 1929 até 1950, que me acompanhou por muito tempo.

	Porém, o que exatamente investigar dentro desse período era outro obstáculo que se colocava à minha frente, pois pesquisar música caipira entre 1929 e 1950 era um desafio tão grande ainda, ao mesmo tempo que era vazio de sentido, haja vista a quantidade de reflexões, artistas e temas que surgiam. Eu estava em busca de direcionar melhor o objeto de análise quando percebi a necessidade de pinçar alguns artistas, buscando representações caipiras na música por intermédio de determinados intérpretes. Dois já estavam delimitados, pois haviam contribuído na definição do recorte temporal: de 1929, por ser o ano do início das gravações da Série Caipira Cornélio Pires4, oportunidade em que Cornélio, além de gravar algumas narrações suas, levou para estúdio artistas vindos do interior do estado de São Paulo, considerados por ele como caipiras; até 1950, ano que marcava uma divisão, pois a década anterior contara com o surgimento de uma dupla de gênero rural chamada Tonico e Tinoco, que se tornou posteriormente grande sucesso no segmento, sendo desfeita apenas em 1994, com a morte de Tonico. 

	Fazia parte também do projeto de pesquisa Raul Torres, responsável por compor várias letras de sucesso junto a João Pacifico, como Cabocla Teresa, por exemplo. E, por fim, Alvarenga e Ranchinho, pois representavam uma modalidade da música sertaneja que usava a performance caipira, nas roupas, em muitas letras interpretadas e em instrumentos, como o uso da viola, para fazer canções divertidas, em forma de sátira. Satirizavam, entre outros temas, o cotidiano do poder político do país em interpretações de letras como Liga dos bichos. Nesta se admitia que alguns na sociedade eram brindados com privilégios, em detrimento de outros, sendo comparados os primeiros a animais, caracterizando a criação de uma sociedade protetora de animais.

	O projeto ainda caminhou, dentro desse recorte, tentando buscar questionamentos claros que viabilizassem a pesquisa. Assim, percebeu-se a necessidade de direcionar as dúvidas para tentar compreender as diversas representações que as letras faziam do modo de vida caipira, como trabalho, religião, a sociabilidade, de maneira geral. Além do que, como eram traçadas as relações de percepção e disputa entre campo e cidade através das interpretações musicais. 

	De certa forma, esses questionamentos persistiram e ainda persistem. Entretanto, o recorte sofreu ainda mais uma alteração. Após algumas apresentações dos direcionamentos que a pesquisa tomava, tanto em eventos como entre os colegas e professores durante os créditos cursados no mestrado, como também nas reuniões de orientação, percebia a possibilidade de centrar a análise de outra forma.  Várias críticas e colocações, principalmente referentes ainda à quantidade de artistas e à baliza cronológica, me levaram a imaginar o trabalho centrado na documentação de uma única produção artística.

	Aproveitando a oportunidade de consultar no museu da cidade de Tietê - SP tudo o que havia de gravações referentes à Série Caipira Cornélio Pires de 1929-1930, resolvi o novo recorte. Ademais, Cornélio Pires, antes da produção da citada série, também era escritor, e o acesso aos seus livros, nos quais se destaca a sua representação da cultura caipira, foi determinante para o novo direcionamento da pesquisa. Assim, as representações caipiras passaram a ter como privilégio documental as gravações da série do Cornélio Pires, com a baliza cronológica do período da produção, entre 1929 e 1930, sendo ainda seus livros de suma importância para entender o que ele apresentava enquanto caipira. 

	Definidos os rumos da pesquisa e seu corpus documental, este livro trilha o caminho da História Cultural, tratando-se, “antes de tudo, de pensar a cultura como um conjunto de significados partilhados pelos homens para explicar o mundo”5. A análise, tendo como princípio a História Cultural, destaca a produção da cultura baseada, nesse recorte temporal, em relatos de vivências caipiras. É possível detectar nos discursos gravados, ou mesmo na construção da figura do caipira ao longo dos escritos de Cornélio Pires, muitas vezes a transmissão de valores de determinado segmento da sociedade. Além de valores, os discursos da documentação, sendo em grande parte uma espécie de história narrativa, abrem espaço para a busca de anseios, desejos, críticas, que são demonstrados muitas vezes em narrações de acontecimentos.

	 

	Em síntese, historiadores franceses do Annales e historiadores ingleses neomarxistas trabalhavam, do final dos anos 1960 aos anos 80, com uma história social que avançava para os domínios do cultural, buscando ver como as práticas e experiências, sobretudo dos homens comuns, traduziam-se em valores, ideias e conceitos sobre o mundo.6

	 

	A “Turma Caipira Cornélio Pires” levou para os estúdios da gravadora Columbia as características da música caipira executada no dia a dia do meio rural paulista. Entre elas, a presença de duplas de cantores interpretando a canção com vozes terçadas, ou seja, os artistas cantavam três tons musicais acima do outro7. A viola era o instrumento utilizado por essas duplas para acompanhar as vozes, com seu som metálico e vibrante saindo do seu fundo ao tocar as cordas. O encordoamento característico da viola conta com dez cordas, formando cinco duplas. No que tange à gravação das músicas na Série Caipira Cornélio Pires, essas foram as ferramentas identificadas para a performance das duplas. 

	Ressalta-se que, além de “modas”, a série de discos contava com narrações de causos e anedotas, incluindo imitações de caipiras, nas quais se apresentavam possíveis visões de mundo. Essas narrações faladas compreendiam diálogos, nos quais se apresentavam os sotaques típicos. As músicas, além da interpretação com o sotaque caipira, eram caracterizadas pelo andamento lento dos versos, praticamente falados.8

	Também foi importante para o processo de produção dos discos a nova técnica de gravação de sons que havia chegado ao Brasil em 1927: a gravação elétrica. Esta possibilitou uma fidelidade maior à execução das músicas pelos artistas, que podiam cantar e tocar de forma mais natural, sem ter de gritar ao microfone.

	 

	Em 1927, a gravação elétrica chegara ao Brasil, facilitando as gravações. Não era mais preciso dar aquele berro, que o folclorista Paixão Cortês, tem mostrado nas suas palestras, das gravações da Casa A Elétrica, de Savério Leonetti (em 1914) em Porto Alegre.9

	 

	Esses ingredientes, manejados por Cornélio Pires, adicionados à organização da “Turma Caipira Cornélio Pires” desde a década anterior à da gravação, o levariam a produzir a Série Caipira Cornélio Pires. A coleção contava com a presença de artistas da Turma Caipira, que já faziam apresentações, adquirindo popularidade por onde faziam os espetáculos.

	 

	A receita de Cornélio estava definitivamente consagrada; e com ela a música sertaneja (inicialmente chamada moda de viola) [...]. Sempre vaidoso e criativo, ele queria manter-se à frente dos imitadores de suas ideias. Tinha motivos para isso. Percebendo a extrema popularidade de sua Turma e da agora chamada música sertaneja, em 1929 Cornélio Pires pensa em gravar discos e vai até São Paulo tratar do assunto.10

	 

	A partir de maio de 1929, Cornélio iniciava a sua própria produção de discos, que dispunha de numeração exclusiva dentro da gravadora Columbia. A numeração, diferente das demais dessa gravadora, contava os discos da série a partir do número 20.000. Além disso, os discos, de 78 rotações por minuto, tinham um selo próprio, com uma cor que também destoava das demais da Columbia, era vermelho. Na série foram fixadas anedotas, desafios, declamações, canas verdes e cateretês.

	 

	Assim, em maio de 1929, saía a famosa série vermelha – os selos eram dessa cor, escritos em dourado – com numeração de 20.000 a 20.005, totalizando seis discos, com cinco mil cópias cada um, portanto 30 mil 78 rpms. Uma montanha deles, trazendo anedotas, desafios, declamações, canas-verdes, cateretês e a primeira moda de viola gravada, “Jorginho do Sertão”, recolhida por Cornélio, cantada por Caçula e Mariano.11

	 

	Cornélio também demonstrava preocupação em documentar a possível tradição oral caipira. É possível notar, tanto em seus escritos como nos registros sonoros, a presença marcante do “dialeto local”. Em alguns momentos, essa característica era destacada pela oposição com a representação da fala do próprio Cornélio, ou com expressões entre aspas e escritas com “tipo gráfico diferente”.

	 

	Procedimento também muito frequente é entremear no discurso do narrador expressões típicas do caipira. Há, entretanto, entre os dois discursos, uma descontinuidade, evidenciada nas expressões caipiras aspeadas ou escritas com tipo gráfico diferente [...].12

	 

	Essa preocupação era percebida no trabalho do próprio Cornélio, que deixou registrada a intenção de manter, mesmo de forma escrita, as falas regionais assim como havia recolhido.

	 

	Reúno hoje em volume esses versos e outros colhidos depois, conservando-lhes as corruptelas, brasileirismos, regionalismos, defeitos de rima e, muitas vezes, má metrificação, para não lhes tirar o sabor especial e a cor local.

	Conforme fizeram os caipiras, assim saem os versos.

	Rimas toantes, tônicas deslocadas, métrica forçada para a adaptação das toadas, das músicas, são constantemente registradas.13

	 

	As possibilidades de análise abertas pela História Cultural com o uso de diferentes documentações, desviando o foco de um corpus documental exclusivo para entender determinada época histórica e as relações humanas das quais ela é palco, vêm a colaborar para a desconstrução de certos privilégios no tocante aos temas históricos. Aqui, propõe-se um mergulho em construções da cultura caipira através não só da maneira como Cornélio Pires as apresentava, mas de suas próprias interpretações nas gravações musicais. Abre-se uma reflexão sobre uma camada da sociedade que, não fosse o uso de documentos não oficiais, dificilmente poderia ser contemplada por meio de suas expressões, sentimentos e representações.

	 

	Essas novas perspectivas e influências possibilitaram a reorientação do enfoque histórico, com o desmoronamento da continuidade, o questionamento de abordagens globalizantes do real, de uma história política “evenementielle”, de corte neopositivista e em geral centrada nos estudos das elites, permitindo também o questionamento da universalidade do discurso histórico.14

	 

	Em suma, depois de formatado o último recorte para a construção deste livro, os principais questionamentos estão centrados no contexto em que se inseria a sonoridade caipira em 1929, na gravação dos discos da Série Caipira Cornélio Pires, como se deu o desenvolvimento e posterior divulgação dessa sonoridade no centro urbano, com o advento do rádio. Também questões relativas à representatividade do que se considera caipira, partindo das reflexões que as fontes e a bibliografia oferecem, haja vista que, em muitos momentos, apresentavam aspectos culturais.  

	Representações do cotidiano caipira nos espaços rural ou urbano muitas vezes tinham outros interesses além daquele que Cornélio Pires fazia questão de enfatizar no início das gravações, o de apresentação do folclore paulista. Dessa maneira, percebeu-se a diversidade de usos e interpretações dessa produção sonora. Como no caso das representações em forma de comédia, nas quais o caipira era representado pelo humor cotidiano, que serviam para enfatizar características como astúcia ou mesmo traçar contrapontos e visões de mundo diferentes. Dessa forma, a relação entre rural e urbano ou mesmo críticas a questões cotidianas desses espaços usavam do humor como ferramenta. 

	Notou-se que, para compreender melhor a cultura caipira na sonoridade, que podia ser tomada como contrassenso ao que se apresentava enquanto moderno na cidade, seria necessário desconstruir a simbologia do moderno. Assim, se tornaria possível entender sua construção e compreender o discurso dessa produção sonora naquele momento (1929-1930), interligando-a com o cotidiano de transformações de São Paulo. Percebeu-se muitas vezes também o uso da separação explícita entre espaços rural e urbano. Sendo que o uso interpretativo da apresentação desses dois espaços devia ser tomado com extremo cuidado. 

	A armadilha que poderia fazer crer que esses dois territórios não se relacionavam e formavam duas situações diferentes era muito grande, sendo necessário investigar eventuais causas dessa separação de percepção espacial. Assim, foi possível supor que a criação de dois espaços que não pareciam coexistir, em algumas narrações ou músicas, poderia estar ligada à questão da nostalgia. 

	As mudanças e a construção de símbolos de modernidade que marcavam a capital paulista desde o início do século XX transformavam a percepção do tempo, as mudanças aconteciam repentinamente. E foi assim que a apresentação de características culturais que remetiam à ruralidade, tendo também como atributo um “tempo mais lento”, pode ter sido apropriada pelo ouvinte como uma forma de contribuir para sua adequação ao novo padrão urbano. Isso porque a sonoridade consistia em uma possibilidade de estar ainda seguro, relembrando idilicamente a existência de outras construções culturais. 

	Outra percepção aprofundada neste livro é a de que essa sonoridade chegava para ajudar ainda os migrantes do interior, que muitas vezes buscavam em São Paulo melhores condições de vida. Massificados na capital, a produção sonora de Cornélio Pires pôde ser apropriada por esse contingente migrante, que procurava nela, mesmo que de forma idealizada, as suas raízes. Assim, pode-se supor ainda que essa foi uma forma de apropriação que colaborou para a adequação dessa nova população na cidade de São Paulo. 

	Para tanto, muitas narrativas apresentavam em seu discurso a natureza, o canto dos pássaros, as festividades. Estas estavam frequentemente ligadas à religiosidade, mas tinham, ao mesmo tempo, laços fortíssimos com o profano. As fontes também marcam a idealização do trabalho no campo, com possibilidades de sucesso, sem que aquele meio necessitasse ser deixado. Dessa forma, o livro apresenta três capítulos.

	O primeiro aborda questões que permitem refletir sobre o meio urbano em que as gravações aconteceram. Assim, a proposta é apresentar esse ambiente urbano composto como símbolo de modernidade, construído principalmente a partir do período republicano do Brasil. Também é tratada a questão da difusão das emissoras de rádio e sua popularização a partir da década de 1930 como um importante veículo para a divulgação das músicas caipiras. 

	 O segundo capítulo trata da representação cultural acerca da ruralidade e da urbanidade. Com esse intuito, faz-se um exercício de reflexão baseado nos discursos de narrativas que abordam temáticas como o cotidiano caipira visto por objetos de uso, meios de transporte e sociabilidades como necessidade para existência. Além dessas, há ainda reflexões acerca de projetos políticos traçados, com o uso do caipira enquanto possibilidade de crítica e argumentação. Dentro desse contexto, busca-se examinar o encontro entre rural e urbano por meio da cultura e das questões técnicas como a gravação dos discos.

	Por sua vez, o terceiro capítulo abarca questões culturais relacionadas às representações de trabalho, lazer, religiosidade e sentimentos. Destaca-se o hibridismo cultural que caracteriza o sagrado para o caipira, bem como as influências e relações estabelecidas com as formas de religiosidade. A análise focaliza ainda os significados do ato de trabalhar na cultura caipira. Além da relação entre trabalhar e descansar, marcando possíveis particularidades dessa cultura, buscam-se alguns aspectos sentimentais representados nas narrativas que ganharam sonoridade com a gravação dos discos. 

	Pretende-se entender como as letras das músicas caipiras, gravadas pela “Turma Caipira Cornélio Pires” e abordadas aqui, representaram os homens, expressando a eles e ao seu mundo. A poética colocada nessas sonoridades pode ser analisada como forma de expressar uma cultura, um modo de vida que, na realidade, tinha se tornado inviável para o caipira, uma vez que a economia de exportação fazia emergirem grandes lavouras e mudava as formas tradicionais de produção das camadas interioranas. 

	 

	A liberdade incidental dessa existência autárquica duraria pouco, porque logo surgiria outra forma de viabilização da economia de exportação através da grande lavoura e, com ela, a proscrição legal (1850) do acesso à propriedade da terra pela simples ocupação e cultivo, através da obrigatoriedade da compra ou de formas de legitimação cartorial da posse, que eram inacessíveis ao caipira.15

	 

	Assim surgem as características e representatividades expostas nas narrativas das canções, causos e escritos que este estudo se propõe a analisar.

	  


	CAPÍTULO I – SÃO PAULO DO INÍCIO DO SÉCULO XX: CONTRASTES

	 

	Este primeiro capítulo tem como objetivo levantar algumas questões sobre a cidade de São Paulo nos primórdios do século XX. A cidade era palco das produções sonoras que representavam o caipira, organizadas por Cornélio Pires, em período anterior à gravação da sua série caipira em disco. Também era espaço de acolhimento a alguns migrantes vindos do interior do Estado em busca de melhores condições.

	Procura-se entender as transformações, conflitos e contradições pelas quais a capital paulista passou no início do século XX. São Paulo se dinamizava graças ao capital cafeeiro, ou seja, grande parte do investimento recebido pela cidade tinha origem na riqueza da cafeicultura, o que criava uma inter-relação entre o campo e a cidade. Na década de 1920 surgiram as primeiras emissoras de rádio, sendo que naquele primeiro momento o aparelho transmissor era um artigo pouco acessível, pois tinha um custo elevado. Porém, gradativamente, se popularizou e tornou-se um meio de transmissão e conexão da cultura16. Já na década de 1930 cresceu a quantidade de gravações de músicas caipiras e a sua divulgação pelo rádio. 

	 

	1.1 EM RITMO DE CRESCIMENTO

	 

	A São Paulo da década de 1930 estava em pleno processo de transformações e mudanças, já como um centro industrial. Assim, a capital paulista passava a ser uma cidade industrializada, assumindo o lema de uma urbe que não para nunca e voltada ao progresso17. Apontando uma ideia de linearidade para o desenvolvimento, São Paulo se tornava também um centro de atração de trabalhadores em busca de melhores condições de vida. 

	 

	A indústria de tecidos de juta nasceu à sombra dos cafezais para fornecer invólucros nos quais se exportava o café. Utilizando matéria-prima totalmente importada, cresceu e arraigou-se no Estado de São Paulo, onde constituiu-se numa atividade complementar do setor agro-exportador, apresentando-se como uma das possibilidades surgidas na esteira desse setor.18

	 

	O café, enquanto produto de exportação, foi um dos responsáveis pelo crescimento da capital paulista. Seu processo de escoamento para outros países levou a uma concentração de interesses na capital. A estrada de ferro que ligava Santos a Jundiaí, inaugurada em 1863, possibilitava o contato da cidade de São Paulo com o interior, produtor de café, e Santos, porto escoador. Dessa forma, figurava como ponto de ligação não só dessas regiões e dos serviços que elas ofereciam, mas também de mercadorias e demais influências, tanto as que vinham do interior como as internacionais, que tinham como entrada o porto de Santos. 

	Crescia nesse contexto uma cidade que conectava fragmentos de diversas culturas – que, portanto, vindas de vários lugares, conviviam no território paulistano. A urbe se constituía, nesse processo, em um meio de formação populacional e cultural heterogêneo. 

	 

	A inauguração da estrada de ferro Santos-Jundiaí (1863) concretizou a conexão de São Paulo com o porto exportador (Santos) e com a zona produtora de café no interior do Estado. Os trilhos transportavam rápida e eficientemente o café, também traziam de várias partes do mundo, particularmente da Europa, toda uma gama de produtos e influências, gerando e dinamizando um “vetor modernizador”19.

	 

	A cafeicultura ganhava outras características. O proprietário passava a manter o controle a distância, também interessado em outros negócios e investimentos. Foi nesse contexto que muitos fazendeiros abandonaram suas residências na fazenda para cuidar das suas atividades econômicas diretamente da capital paulista. Nela o cafeicultor podia tratar de negócios, de compra e venda, brigar por melhores preços, estando mais próximo da bolsa do café e do porto escoador dessa mercadoria, ambos localizados na cidade de Santos. Essas características atraíam fazendeiros, principalmente da região do Oeste paulista, que adotavam a cidade de São Paulo como principal residência:

	 

	Entrecortando as linhas férreas que levavam à corte e ao Vale do Paraíba, ao próspero Oeste e a Santos, porto escoador da produção cafeeira, São Paulo consolidou-se como centro político e financeiro paulista. Passou a atrair levas cumulativas de fazendeiros que migravam sobretudo das fazendas e cidades do Oeste, e que se fixavam na capital buscando ascensão definitiva aos negócios da província marcada pelo movimento republicano que representava os interesses da nova área cafeeira.20

	 

	Aos poucos a cidade se industrializava, graças à economia da cafeicultura, com investimentos dos fazendeiros ligados à produção dessa mercadoria, ainda em décadas anteriores a 1930. A capital do Estado era local de concretização dos sonhos dos jovens. Polo de atração de pessoas do interior, em função da difusão da ideia de que se tratava de uma cidade de oportunidades. 

	A agricultura oferecia oportunidades reduzidas, sempre relacionadas à cafeicultura. A economia agrícola paulista estava tomada pela produção de café em grande quantidade, o que dificultava a existência de pequenas propriedades. Isso também prejudicava a produção diversificada no interior. Na outra ponta, a industrialização da capital paulista impulsionava a busca por ocupações variadas e exigia a criação de um mercado interno de consumo da produção industrial. Além do que, necessitava de mão de obra. 

	A expansão dessa nova organização e a necessidade de acompanhar o desenvolvimento econômico levavam ao interior novas demandas. Impossibilitados os trabalhadores rurais, e os pequenos proprietários, de concorrer com as produções das grandes fazendas, eram obrigados a abandonar seu modo tradicional de vida. Tomados pela economia capitalista, que impunha novas necessidades, as quais muitos deles não conseguiam suprir, as alternativas que se colocaram a esses indivíduos foram a conversão em massa em trabalhadores proletarizados no meio rural21 ou a migração para grandes centros urbanos. 

	 

	Esse primeiro momento durará até a década de 1930, quando novas condições políticas e organizacionais permitem que a industrialização conheça, de um lado, uma nova impulsão, vinda do poder público e, de outro, comece a permitir que o mercado interno ganhe um papel, que se mostrará crescente, na elaboração para o país, de uma nova lógica econômica e territorial. A partir dos anos 1940-1950, é essa lógica da industrialização que prevalece.22

	 

	 Na agricultura, os pequenos proprietários se viam fragilizados economicamente perante a concorrência dos grandes produtores. As atividades executadas por trabalhadores que eram membros da família do agricultor se tornavam pouco viáveis. A produção agrícola diversificada, que atendia a essas necessidades imediatas, não conseguia vencer seus concorrentes, faltavam recursos para suprir essa pequena produção. Paralelamente, São Paulo acenava com diversas possibilidades de emprego, alimentando sonhos. 

	Buscando alternativa às restrições da economia agrária, Ariovaldo Pires23 foi um dos jovens que migrou para a capital:

	 

	Em 1926, aos 19 anos de idade, Ariovaldo Pires decidiu ir conhecer a capital do Estado – São Paulo. A produção exagerada de café e a queda que essa riqueza estava encontrando em termos de preço no mercado mundial já não ensejavam mais atrativos para os jovens interioranos, provocando verdadeiro êxodo para a sede do Estado, que, então, oferecia inúmeros estímulos para moços ambiciosos.24

	 

	A cidade se tornava palco de crescimento urbano no início do século XX, abandonando assim suas características provincianas, se revelando um ambiente urbano composto de população variada, habitando moradias das mais diversas25. Além disso, interferia significativamente na percepção do tempo26, colocando ao trabalhador o dever de se adequar ao novo ritmo. A cidade se transformava e a otimização do tempo industrial passava a ser uma de suas características. 

	Tempos para entrar, sair, produzir influenciavam diretamente o espaço privado do trabalhador, ou seja, o seu lar. Seu trabalho era separado dos momentos familiares. Dessa maneira, também era regulamentado pela indústria o tempo disponível para passar com a família, ou seja, o tempo do não trabalho. Em compensação, as mulheres operárias, em muitos casos, não contavam com a separação entre trabalho e lar, de forma que o seu tempo de trabalho se confundia com o tempo do lar, uma vez que eram de sua competência os afazeres domésticos, além de costurar e bordar em casa, a fim de atender às encomendas das indústrias.

	 

	As mulheres não vivenciavam, como os homens, a polarização entre tempo de trabalho e de não-trabalho, mas enfrentavam a rotina dos afazeres domésticos e do trabalho domiciliar. Seu tempo era modelado pelo dos outros; seus horários eram os do marido, dos filhos, do patrão, do mercado, da costura e dos bordados. O tempo das mulheres caracterizava-se pela fragmentação e superposição de tarefas, porém era variado e relativamente autônomo, situando-se em um polo oposto ao do universo fabril.27

	 

	Qualidade de vida diversificada também fazia parte desse cenário urbano, que abrangia desde bairros que abrigavam as elites até aqueles que comportavam os populares – imigrantes, migrantes, negros, muitas vezes remanescentes do período escravista. As correntes migratórias e imigratórias colaboraram na construção populacional da cidade de São Paulo. Foi nesse contexto que a capital paulista tomou feições, no século XX, de uma cidade com influências diversas convivendo no mesmo espaço: “Italianos, espanhóis e portugueses, e mesmo correntes menos numerosas, como a dos poloneses, passaram a engrossar, em SP, as fileiras do proletariado e do comércio, na qual a presença imigrante era notável.”28

	O crescimento urbano de São Paulo estava atrelado ao interior do Estado. Ficava, portanto, impossível separar campo e cidade nesse processo de crescimento urbano, que estava interligado aos acontecimentos da agricultura, principalmente a cafeeira. Refletiam no cotidiano urbano problemas advindos da lavoura. Ainda em 1918 houve crise em decorrência de intensas geadas e peste – os gafanhotos atacaram o Estado, invadindo tanto a cidade como as plantações de café. A indústria de tecidos de juta em São Paulo era um dos pontos de interdependência nessa relação entre o urbano e o rural, haja vista sua ligação com a cafeicultura.

	O enlace entre campo e cidade, entre São Paulo e interior, colocava-se à medida que as citadas geadas e invasão de gafanhotos de 1918 ganhavam destaque no imaginário caipira representado por Cornélio Pires. Este recolheu em suas andanças pelo sertão interiorano do Estado de São Paulo farta documentação ligada à cultura caipira, inclusive catalogou a preocupação caipira em versos que davam conta dessa crise. O autor assim se explicava quanto ao seu material:

	 

	Há 25 anos, iniciei a colheita de versos rústicos, “inventados” pelos nossos caipiras para os seus fandangos, “funções”, cateretês, sambas, canas-verdes e cururus. 

	Reúno hoje em volume esses versos e outros colhidos depois, conservando-lhes as corruptelas, brasileirismos, regionalismos, defeitos de rima e, muitas vezes, má metrificação, para não lhes tirar o sabor especial e a cor local.29

	 

	“Colhida” por Cornélio, em verso, a composição transcrita a seguir foi denominada “A geada grande”. A letra relata as dificuldades cotidianas enfrentadas no meio agrícola por conta da geada que tomou o Estado de São Paulo no ano de 1918. Assim, esse fenômeno natural foi caracterizado como parte dos problemas enfrentados pelo caipira nesse período.

	 

	Em novecento e dezoito

	Que não deu bão resurtado;

	A 25 de Junho,

	O povo foi castigado;

	Ficou atemorizado,

	De vê o Brasí na guerra,

	Inda o castigo da giada.

	Nosso povo brasileiro, 

	Tá cô a vida atrapaiada.30

	 

	Além da geada enfrentada naquele ano, que afetou as plantações de café, fazendo com que os fazendeiros não pagassem os colonos, a lembrança da “guerra” agravava ainda mais a crise.  A situação descrita englobava todo o povo brasileiro, enfatizando a dependência da agricultura, principalmente da cafeicultura.

	A preocupação com os ataques de gafanhotos no Estado de São Paulo também tocou o sentimento caipira, conforme retratado em outra letra recolhida por Cornélio Pires, com o título sugestivo de “Os gafanhotos”. A descrição desse ataque destacava como palco dos acontecimentos tanto o interior como a capital, explicitando mais uma vez a interdependência dos dois. Em primeiro plano, a preocupação com a destruição da roça e os problemas cotidianos causados. Os conflitos ficavam por conta de problemas familiares diante da crise, pois a falta de alimento, com o trabalho da família destruído pelos gafanhotos, deixava as mulheres aflitas:

	 

	Cafanhoto vinha vino, 

	Cafanhoto tava deceno;

	Já vinha o dono da roça,

	Com sua lata bateno;

	Cafanhoto não se importa,

	Tá chegano e tá comeno;

	Oiava era só cafanhoto,

	Mantimento, suverteno.

	 

	As muié ficaro triste

	Ficaro aborrecida, 

	- “Os mantimento acabou,

	Coitado do meu marido”.

	Uma foi disse pra outra:

	- “Isso aconteceu comigo

	Cafanhoto na minha roça

	Até parece castigo”

	 

	[...]

	Na cidade de São Paulo

	Diz que deu pra enxê a rua;

	Que tapou a luz do sol,

	E tapou a luz da lua;

	Tá escrito no jorná,

	Não é mentira nenhua.31

	 

	A industrialização ganhava espaço e, mesmo com a crise internacional de 1929, que atingiu o setor industrial com menos intensidade que o ramo cafeeiro, as indústrias conseguiram manter seu crescimento durante a década de 1930.32 A expansão destas, somada às dificuldades da cafeicultura frente à crise, criava um ambiente favorável à migração para a cidade de São Paulo. A crise de 1929 expôs ainda mais o problema agrário do país, ou seja, a concentração de terras e o modo de produção, a monocultura. A produção de café, responsável pela economia da maior parte das fazendas do Estado, era baseada no latifúndio. 

	Nesse contexto, travava-se um embate entre as elites na disputa por poder. Buscando atender a interesses próprios, incentivavam a rivalidade entre campo e cidade. Entre as razões estava a disputa por trabalhadores em ambos os territórios. O fator migração era motivo de acusação, por parte dos cafeicultores, da existência de um modelo de cidade que corrompia o bem-estar econômico, sendo ela a responsável pela diminuição da oferta de mão de obra nas fazendas. Aprofundavam as diferenças acusando a cidade de espaço de eclosão de desordens sociais, além de interferir na produção da cafeicultura, com a migração dos trabalhadores.

	 

	A polarização das rivalidades campo-cidade, intermediadas pela atividade industrial, apontava a cidade como a causadora “dos males” rurais, entre eles o da falta de braços, que migravam para os centros urbanos, além do custo da sacaria, elemento de exploração de “protozoários sociais”. Seriam, a esse tempo, também as cidades fontes de desordens corporificadas nas greves e manifestações operárias que se difundiram mais intensivamente entre 1917-19.33

	 

	A economia ficava vulnerável frente a alterações que ocorriam na venda do café. Os primeiros prejudicados eram aqueles que trabalhavam a terra que não era sua. Portanto, as crises que atingiam esse produto expunham uma fratura social. Prejudicados, os despossuídos, em vários casos, buscavam a cidade como alternativa. Assim,

	 

	A crise do café afunila toda essa gente que vem do campo para os centros maiores, mesmo porque, como é notório, no campo já estão definidos os únicos grupos que detêm o comando econômico. Fora deles é impossível sonhar com progresso, razão bastante para que jovens ambiciosos tentem a cidade grande.34

	 

	 Paralelamente ao mencionado crescimento da indústria35 na década de 1930, o aumento demográfico da capital também manteve um ritmo acelerado, ultrapassando a cifra de um milhão de habitantes já naquela década. A fuga de pessoas de outras regiões, como as áreas rurais, é atestada por números:
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